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Diante da tragédia que as-
sola o Estado, muitas pessoas 
estão colocando a mão na mas-
sa para auxiliar os mais neces-
sitados. Neste contexto, onde a 
solidariedade tem se mostrado 
essencial para a sobrevivência 
da população, muitos pequenos 
empreendedores têm  fomenta-
do iniciativas importantes para 
ajudar às pessoas mais atingidas 
pelas enchentes.

Este é o caso do Sando, em-
preendimento localizado na ave-
nida Independência, 1.211, dentro 
da Galeria Moinhos de Vento. O 
negócio, que abriu há cerca de 
um mês, não tem medido esfor-
ços para ajudar os refugiados 

climáticos, assim como os mo-
radores do local. Além de servir 
como ponto de doação, o restau-
rante especializado em sanduí-
ches japoneses também está se 
colocando à disposição dos mo-
radores do bairro que se encon-
tram sem luz ou água. É o que 
conta Gustavo Igor, um dos só-
cios da operação. “Nossa cozi-
nha é muito pequena, então, vi-
mos que não daríamos conta de 
produzir. Focamos mais em re-
ceber doações e repassar para 
quem precisa”, explica.

Além disso, uma porcenta-
gem das vendas do empreen-
dimento está sendo repassada 
para lugares que estão produzin-
do marmitas solidárias. “Ontem, 
levamos 20 quilos de sobrecoxa 
desossada, pão e frios para o res-
taurante Solos. Eles estão pro-
duzindo marmitas e servem o 

café da manhã, almoço, lanche 
e jantar para as pessoas”, expli-
ca Gustavo.

A empreendedora  Fernanda 
Berté, uma das sócias do Brita, 
bar da Cidade Baixa, conta que 
o começo da semana foi marca-
do por intensas doações. O es-
paço, agora isolado em virtude 
dos alagamentos do bairro, foi 
ponto de coleta de itens necessá-
rios, que foram distribuídos pela 
equipe. “Nosso papel, com cer-
teza, é prestar o apoio possível. 
Não somos um local de abrigo, 
mas nos esforçamos para ser um 
local de apoio, seja arrecadando 
um valor, roupas, produtos de hi-
giene. Mesmo fechados, a gente 
se importa muito em poder dar 
suporte para as pessoas que pre-
cisam”, afirma a empreendedora 
sobre o papel dos negócios nes-
se momento. 
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Boa parte do trabalho de mobilização acaba chegando aos centros que recebem resgatados em Porto Alegre
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Nesta quinta-feira, 
excepcionalmente, não 
circulará a edição do 
caderno GeraçãoE. A 
equipe está mobilizada na 
cobertura das enchentes 
em todos os canais do 
Jornal do Comércio. 
Parte desta produção 
está publicada nas 
próximas páginas. O 
site do GE segue sendo 
atualizado diariamente, 
com as informações mais 
importantes para quem 
empreende e teve seu 
negócio atingido. Confere 
em geracaoe.com.

Empresária busca apoio em Canoas
Uma das empreendedoras 

mais conhecidas de Canoas, Bruna 
Tossi Longarai, à frente da marca 
de doces Bruna Trufas, tem mobi-
lizado forças para amparar a po-
pulação de uma das cidades mais 
atingidas pelas enchentes. Mais de 
60% do município ficou embaixo 
d’água. Bruna conta que, na terça-
-feira, fez a doação de mais de 700 
doces. Os itens estão sendo distri-
buídos para serem entregues aos 
recém-resgatados que, muitas ve-
zes, pela quantidade de horas sem 
comer, estão com baixa glicose.

“Tinha insumo na empresa, 
decidi produzir o que tinha para 
distribuir doces, que não é um pro-
duto básico, mas acabou se tornan-
do nos resgates. Deixamos para 
que distribuíssem aos resgatados 
como forma de realmente dar uma 
equilibrada na glicose, e também 
distribuímos para pessoas que es-
tavam na rua, desabrigadas, em 
abrigos, para voluntários, e foi 
algo impressionante. Como distri-
buo cestas básicas, vejo a reação 
das pessoas, mas quando distribuí 
o doce foi um acalento inexplicá-
vel”, comenta Bruna.

Além da distribuição dos do-
ces, a empreendedora também dis-
ponibilizou seu curso, que custa 
R$ 597,00, por R$ 39,90. Em duas 
horas, Bruna arrecadou R$ 82 mil 
com as vendas. “É meu curso mais 

completo de gestão, de empreen-
dedorismo. Disponibilizei por um 
valor simbólico para que a gente 
conseguisse dar vazão e, com esse 
dinheiro comprar remédio, fralda, 
água, cesta básica. É uma frente 
que conseguimos escalar em nível 
de Brasil para quem quiser ajudar, 
e, juntamente, capacitar as pes-
soas”, diz Bruna, emocionando-se 
com um depoimento que recebeu. 
“Teve um relato muito emocionan-
te de uma menina que disse ‘vou 
dar para a minha mãe, ela está em 
um abrigo, perdeu tudo, mas te-
nho certeza que ela vai ficar mui-
to feliz com esse curso’. Não tem 
como explicar.”

Extremamente identificada 
com sua cidade-natal, a empreen-
dedora lamenta as perdas de Ca-
noas, ao passo que reafirma o 
quão gratificante é poder colocar 
a força de sua marca para ampa-
rar a população neste momento. 
“Até me emociono. Para qualquer 
lugar que vou no mundo, sem-
pre digo que Canoas é meu lugar. 
E ver a minha cidade nesse esta-
do é devastador, ao mesmo tempo 
que eu, no meu humilde trabalho, 
posso contribuir com informações, 
porque a prefeitura me contatou 
para informar sobre a evacuação 
do bairro Niterói. Contribuir com 
organização, com comida, água, é 
indescritível”, orgulha-se.

Governo gaúcho cria o Gabinete  
de Apoio ao Empreendedor

Diante da tragédia das en-
chentes em diversos pontos do 
RS, a população não está medindo 
esforços para ajudar os mais atin-
gidos. Nos últimos dias, não tem 
faltado exemplos de empreende-
dores, sejam eles pequenos, mé-
dios ou grandes, criando inicia-
tivas para auxiliar de diferentes 
formas. No entanto, existem em-
preendedores que também foram 
afetados. Foi pensando neles que 
o governo gaúcho criou o Gabinete 
de Apoio ao Empreendedor. 

O gabinete ainda se encontra 
nas fases iniciais, portanto, não 
se sabe exatamente quais ações 
serão tomadas. Porém, segundo o 

secretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Ernani Polo, a 
ideia é se espelhar nas iniciativas 
de 2023, quando o Vale do Taquari 
foi atingido por fortes chuvas. Na 
ocasião, os empreendedores locais 
receberam auxílios como isenção 
nas aquisições de ativo imobiliza-
do (ICMS e Difal), prorrogação das 
datas de vencimento dos tributos, 
apoio na garantia das apólices e li-
nhas especiais de crédito.

Polo ressalta, ainda, que o ga-
binete irá buscar ajuda de toda a 
rede bancária do Rio Grande do 
Sul, além de alternativas junto ao 
governo federal, ao BNDES e ao se-
cretário da Fazenda.

Frente às dificuldades enfren-
tadas pela falta de água para 
consumo no Estado, o Acqua 
Lokos Parque Hotel, tradi-
cional parque aquático no 
Litoral, iniciou nesta semana 
a doação de água potável. Em 
parceria com a Eco Quality, 
o parque encaminhou um ca-
minhão-pipa para o hospital 
Santa Casa de Porto Alegre. 
Saiba mais em geracaoe.com.


